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Resumo 

A proposta do presente estudo é a análise da reputação da Festa das Flores e Morangos, 

que ocorre na cidade de Atibaia em São Paulo. Os dados foram levantados das 

avaliações feitas pelos visitantes da festa, no site Tripadvisor com um recorte temporal 

de um ano, isto é, de setembro de 2017 a setembro de 2018. A pesquisa caracteriza-se 

como quantitativa, descritiva, documental e de fonte secundária uma vez que utiliza os 

dados secundários e os apresenta em números. A compilação das informações foi 

realizada com base nas categorias e avaliações já apresentadas no site Tripadvisor, 

contudo foi elaborado um roteiro de questionário com os quesitos escolhidos pelos 

autores de forma que as avaliações venham a ajudar a traçar um perfil do evento. Como 

resultados da pesquisa foi notado que há uma preponderância de visitantes da região 

Sudeste. Concernente ao valor dos ingressos e à variedade da oferta gastronômica, 

apesar de quase metade dos respondentes não terem avaliado sobre os temas, apenas 

uma pequena parte não se mostrou satisfeita com a variedade gastronômica. Reforçando 

a atitude positiva para o grau de satisfação, quase a metade dos respondentes fizeram 
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uma avaliação positiva do evento. Este trabalho visa contribuir com informações para 

um futuro visitante, mesmo após dois anos sem a edição do evento por conta da 

COVID-19 e ajudar os organizadores do evento a identificarem pontos críticos 

auxiliando-os no planejamento das próximas edições da festa. 

Palavras-chave: Reputação. Festa da Flores e Morango. Alimentação. Turismo. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O turismo é uma prática social que em sua essência requer deslocamento e 

contato entre diferentes sujeitos e lugares, sendo estruturado a partir dos seus recursos 

naturais, culturais, sociais e patrimoniais, atributos elementares ao seu desenvolvimento. 

Por esta razão, mediante as restrições de contato impostas para o controle da 

transmissão viral do Covid-19, o setor consequentemente foi severamente afetado 

(SANTOS, LEITE, 2020; SANTOS et al., 2021). Crises de diversas naturezas como 

políticas (guerras, terrorismo) e econômicas, ambientais (ciclones, terremotos, etc.), 

humanitárias e sanitárias, entre outras, não são acontecimentos novos, mas a 

vulnerabilidade do setor frente ao Covid-19 tem sido diferente, exigindo novos 

comportamentos dos consumidores e novas posturas por parte dos destinos enquanto 

agregados de produtos turísticos (PANOSSO NETTO, OLIVEIRA, SEVERINI, 2020). 

Na pandemia do Covid-19, o número de turistas estrangeiros caiu 65% entre 

janeiro e junho de 2020, 440 milhões de turistas a menos em comparação com o mesmo 

período de 2019, no Brasil. No mundo inteiro, o setor que mais sofreu foi o de 

agenciamento e organização de viagens, seguido de transportes rodoviário e aéreo, e 

depois pelos setores de bares e restaurantes, que tiveram uma queda média significativa 

de quase 60% na produção. A projeção das perdas econômicas do turismo, em 

comparação ao Produto Interno Bruto (PIB) de 2019, totalizaram R$116,7 bilhões no 

biênio 2020/2021, uma queda de 21,5% na produção total do período (UNWTO, 2020). 

Nesse cenário, o Conselho Mundial de Viagens assinalou cerca de 100 milhões de 

empregos perdidos (WTTC, 2020). 

Apesar dos danos sofridos na área do Turismo em decorrência da Pandemia 

Covid-19, nos últimos anos foi possível observar um aumento da oferta de festivais e 

eventos de cunho gastronômico promovidos nos mais variados destinos e segundo o 

Ministério do Turismo, no que concerne à gastronomia no país o item alimentos e 

bebidas foi o segundo quesito mais bem avaliado, segundo o Anuário Estatístico do 

Brasil lançado em 2020 (BRASIL, 2022). 

Neste sentido propõe-se aqui um estudo sobre um evento gastronômico Festa e 

Flores de Morangos de Atibaia. O município de Atibaia está localizado a 50 km da 

cidade de São Paulo, é uma Estância Turística desde 1986 e em 2021 foi eleita em 2o. 

lugar no ranking das Estâncias Turísticas do Estado de acordo com classificação do 

Grupo Técnico de Análise dos Municípios Turísticos (GAMT) (SÃO PAULO, 2021). 

Desde o ano de 2022 a cidade detém o título de Capital Nacional do Morango após 

projeto de lei que tramitava desde 2015 e promove desde o final da década de 1968 a 

Festa das Flores e Morango de Atibaia. Segundo informações da municipalidade, o 

evento recebeu 100 mil visitantes na edição de 2018. 

Segundo o Secretário de Turismo do município, Bruno Perrotta Leal, o setor de 

Turismo de Negócios e Eventos é de extrema importância para o turismo no município 

e representava cerca de 60% da ocupação hoteleira no período pré-pandemia do Covid-

19 e tem potencial para ultrapassar o atingido anteriormente uma vez que alcançou 

63,42% em 2022 (ATIBAIA, 2022). 
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Apesar da localização tão próxima à Região Metropolitana da Grande São Paulo, 

Atibaia apresenta um número reduzido de estudos e pesquisas sobre o seu território, sua 

população e sua interrelação com questões político/econômicas que permeiam nosso dia 

a dia. 

Neste sentido, o presente estudo se propõe a analisar a reputação da Festa das 

Flores e Morangos de Atibaia em São Paulo por meio do levantamento das avaliações 

feitas pelos visitantes da festa no site Tripadvisor com um recorte temporal de um ano, 

isto é, de setembro de 2017 a setembro de 2018. Devido à pandemia da Covid-19, o 

evento que está na sua trigésima nona edição foi cancelado nos anos de 2020 e 2021. A 

pesquisa é definida como quantitativa descritiva, documental e de fonte secundária uma 

vez que utiliza os dados secundários e os apresenta em números. A compilação das 

informações foi realizada com base nas categorias e avaliações já apresentadas no site 

Tripadvisor, contudo foi elaborado um roteiro condensado de alguns quesitos 

levantados nas avaliações de forma que elas venham ajudar a traçar um perfil do evento. 

A ferramenta de coleta de dados foi a plataforma Tripadvisor, que inclusive se 

mostrou bastante democrática no quesito liberdade de expressão dos avaliadores. Este 

trabalho visa contribuir com informações para um futuro visitante após dois anos sem a 

edição do evento e também ajudar os organizadores do evento a identificarem pontos 

críticos auxiliando-os no planejamento das próximas edições do evento. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

No campo da gastronomia, Sant’ana, Oliveira e Ferreira (2020) realizaram um 

estudo por meio de análise de conteúdo dos comentários no Tripadvisor de uma 

tapiocaria no Rio Grande do Norte, o foco do estudo foi memória, identidade e 

patrimônio e concluíram que no espaço há uma verdadeira valorização da cultura 

agregando valor ao desenvolvimento do turismo por meio de uma identidade 

gastronômica forte. O mercado da gastronomia está cada vez mais competitivo e as 

empresas são desafiadas a diferenciar-se neste setor ao nível da qualidade dos serviços 

prestados, neste sentido Mondo, Perinotto e Souza-Neto (2022) realizaram uma análise 

de conteúdo gerado pelo usuário com uma amostra de 1.143.631 avaliações de clientes 

de 35.611 restaurantes em sete cidades brasileiras disponíveis na plataforma Tripadvisor 

para identificar os principais requisitos de qualidade. Além disso, reuniram os pontos de 

vista dos clientes por meio de avaliações feitas em um site especializado e os 

organizaram em grupos. Resultados: Os resultados mostraram que as principais 

categorias identificadas como requisitos para os clientes foram acessibilidade ou 

localização, atendimento, horário de atendimento, infraestrutura, preço, qualidade da 

alimentação e variedade de opções de alimentação (MONDO, PERINOTTO, SOUZA-

NETO, 2022). 

Corrêa e Hansen (2014) fizeram uma análise do conteúdo gerado pelo usuário 

(CGU) na plataforma Tripadvisor para analisar a qualidade dos serviços de restaurantes 

premiados em São Paulo. Para os autores há uma escassez de trabalhos deste tipo no 

Brasil, em contrapartida os trabalhos analisando o CGU são frequentes em trabalhos em 

âmbito internacional. Ainda segundo Corrêa e Hansen (2014) uma outra questão a ser 

levantada nos estudos do CGU é uma certa dificuldade de seleção de material de 

qualidade. Neste sentido, Alguezaui, Filieri e Fraser (2015) analisaram a credibilidade 

do CGU por meio do estudo de denúncias de conteúdo “fake” ou pago focado nos 

antecedentes da credibilidade, o estudo salienta que há sim confiança no conteúdo 

gerado nas mídias sociais pelos viajantes e estes influenciam outros usuários 

promovendo positivamente o boca-a-boca eletrônico. 
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Ainda sobre credibilidade, há o estudo de Au, Ayeh e Law (2023) sobre a 

credibilidade do Tripadvisor com foco em equipamentos de hospedagem. Por meio do 

estudo de relatos da mídia impressa e reclamações de hoteleiros questionando a 

veracidade do CGU, destacou-se que, apesar da percepção da credibilidade do CGU ser 

limitada, é notável o crescente interesse do viajante gerador de CGU nas mídias sociais. 

No intuito de mostrar que a análise da Web pode auxiliar as organizações de 

turismo a conhecer os canais de marketing utilizados pelos consumidores e a perceber 

os seus interesses e antecipar necessidades, Costa, Dinis e Pacheco (2017) utilizaram-se 

de dados obtidos por meio das plataformas Google Analytics e Google Trends e os 

correlacionaram com os dados do organismo de turismo sobre uma região turística 

específica de Portugal. 

Em 2021, Kim, Kim(a) e Park (2021) analisaram que mesmo com o enorme 

crescimento da indústria do turismo nas mídias sociais, poucos estudos empíricos têm 

sido realizados analisando os atributos da satisfação e insatisfação com os CGU e 

propuseram um mapeamento da satisfação e insatisfação com os destinos turísticos por 

meio do levantamento online dos CGU em diferentes plataformas e chegaram em 3 

clusters, como segue: a experiência das férias, as atrações e facilidades e a experiência 

gastronômica como os quesitos mais avaliados. Ressaltando deste modo a importância 

da presença do fator gastronomia. 

Um recente estudo de Arcos-Pumarola, Georgescu-Pasquin e Lodoño (2022), 

analisou o papel da construção da imagem de um destino através dos festivais 

gastronômicos sob o olhar dos agentes locais e o uso que eles fazem das mídias sociais 

para divulgarem seus festivais. O estudo concluiu que as Associações que promovem e 

organizam os festivais podem influenciar na imagem de um destino reforçando a 

identidade cultural através da construção de um novo imaginário da paisagem urbana 

através da gastronomia. Nesta mesma direção, no estudo de Taecharungroj sobre uso do 

CGU nas plataformas de mídias sociais para inferir possíveis marcas de identidade, o 

objeto do estudo foram duas áreas de Bangkok famosas entre os viajantes pelos 

vendedores ambulantes e pela vida noturna. O estudo fez uma análise de conteúdo na 

plataforma Tripadvisor, Google Maps e Flickr (mídia social com foco em imagens e 

ilustrações), o estudo considerado como vanguardista, foi o primeiro a usar imagens e 

análise de conteúdo ao estudar a marca de identidade por meio de CGU. Um dos fatores 

levantados pelos visitantes das áreas estudadas foi a presença da gastronomia, como os 

festivais de frutos do mar. 

No que se refere a eventos com o tema de alimentos e bebidas, Crescencio, 

Gonçalves e Todesco (2020) estudaram a Oktoberfest Blumenau. Eles realizaram uma 

análise do sentimento contido nas opiniões no site Tripadvisor através de aprendizagem 

de máquina e mineração de dados e encontraram sentimento positivo para as comidas, 

bebidas e danças típicas alemãs e negativos para as filas de banheiro e a superlotação 

aos sábados à noite. 

Dentro do mesmo objeto de estudo, a Oktoberfest Blumenau, Amorim, Quadros, 

Linberg e Pereira (2022) utilizaram o CGU nas plataformas Tripadvisor e Facebook e 

acreditam que a reputação online influencia a vinda de novos visitantes. Segundo os 

autores, o estudo dos festivais são os melhores exemplos sobre o que é influenciado 

diretamente pela reputação online. 

Desta forma, por meio da observação dos estudos acima levantados vemos uma 

crescente no interesse na reputação dos eventos e festivais gastronômicos e uma 

ausência de estudos sobre os nossos eventos. 
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2.1 A alimentação e sua relação com o turismo 

 Para pensar a relação gastronomia e turismo é imprescindível abandonar a 

concepção de que se trata unicamente de garantir ao visitante, a saciação de uma 

necessidade fisiológica. Por ser constituída a partir de uma série de critérios 

socioculturais (que incluem crenças, valores e símbolos), os hábitos alimentares 

materializam uma série de conteúdos historicamente construídos que muito podem 

informar sobre um determinado grupo social. 

 Gimenes-Minasse (2014), relata o resultado de uma pesquisa exploratória e de 

revisão bibliográfica com foco voltado para atrativos gastronômicos onde ela usa a 

definição de Gândara, Gimenes e Mascarenhas (2009, p. 181) e dá ênfase ao 

entendimento da comida e da bebida como uma prática cultural. Para estes autores o 

turismo gastronômico é: “ [...] uma vertente do turismo cultural no qual o deslocamento 

se dá por motivos vinculados à práticas gastronômicas de uma determinada localidade”. 

Ainda, segundo Gimenes-Minasse (2014), a alimentação, suas práticas e serviços 

constituem não somente serviços indispensáveis para o desenvolvimento da atividade 

do turismo, mas também possuem a capacidade de gerar interesse e fluxo de visitação. 

Para Schlüter (2006), sem dúvida não é apenas o legado monumental 

arquitetônico ou artístico que constitui o foco do Turismo Cultural, já que outros 

aspectos tradicionais da cultura – incluindo a gastronomia, as festas e as danças – 

possuem significados simbólicos e estão relacionadas ao comportamento, ao 

pensamento e à expressão dos sentimentos de determinado grupo. A associação entre a 

gastronomia e os produtos “da terra” (sentido estrito do que é tradicionalmente 

produzido no local) fortalece a relação entre uma localidade e sua “mesa”, criando uma 

expectativa em relação ao que seria um patrimônio gastronômico característico 

(HUGHES, 1995). 

Richards (2002) reforça que a relação entre a gastronomia e a cultura local é 

determinante para o turismo, e dada à forte relação entre comida e identidade, não é 

surpreendente que a comida se torne um importante diferencial em termos de promoção 

turística, devido a intensa relação entre certas localidades e determinados tipos de 

comida. 

A relação entre a alimentação e a atividade turística ocorre com a incorporação 

de elementos gastronômicos como um processo marcado não apenas pelos valores 

culturais e sociais produzidos pelo grupo social em relação às suas próprias práticas 

alimentares, mas também pela produção de novos significados e representações 

atribuídos a estas mesmas práticas por outros sujeitos, como turistas e gestores de 

destinos e empresas turísticas. Só́ é comida aquilo que é aceito socialmente e 

culturalmente dentro de um determinado grupo de indivíduos, e estes, elegem o que 

comer, quando, como, onde e com quem, dependendo de inúmeros fatores, como 

crenças, valores sociais cultura, costumes, entre outros (MINASSE, 2015; CUNHA, 

OLIVEIRA, 2011).  

 

2.2 Eventos e festivais gastronômicos: o potencial das frutas e flores na cidade de 

Atibaia (SP) 

 Eventos são acontecimentos programados visando a divulgação, a 

comercialização e o desenvolvimento de atividades científicas, culturais, desportivas, 

assistenciais, entre outras servem como instrumento de incentivo ao turismo (BENI, 

1999). 

 O senso comum entende o evento gastronômico como uma área externa com 

vários restaurantes e barracas com vários tipos de comida, porém Hjalager (2012) nos 
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lembra que pouca atenção é dada aos elos da cadeia de produção dos alimentos, desde o 

plantio, à entrega dos ingredientes não processados e seu preparo até o ponto de venda. 

Isto demonstra a complexidade de um evento na área da gastronomia. A desatenção 

perdura mesmo quando se fala do lado imaterial do processo de compra e consumo do 

alimento e ao valor adicionado nas diferentes fases deste processo. É neste sentido que o 

turismo e a gastronomia aparecem como um diferencial competitivo. Gândara (2009) 

considera o turismo gastronômico um desdobramento do turismo cultural, seguindo esta 

linha de pensamento e o caráter colaborativo da origem do respectivo calendário 

acredita-se que possivelmente mais eventos possam ter ligação/caráter relacionados com 

a gastronomia.  

Festivais e feiras podem carregar vários significados, segundo Scarpato (2012), 

e possuem conexões muito tênues com a agricultura local e o processamento de comida. 

Para Canton (2002), os eventos são formas de oferecer lazer e entretenimento. Para fins 

de estudo nesta proposta usamos o conceito de lazer “como um veículo e objeto de 

educação, considerando-se assim, não apenas suas possibilidades de descanso e 

divertimento, mas também de desenvolvimento pessoal e social” proposta por 

Dumazedier (MARCELINO, 1998).  

Para Arcodia e Lee (2011) um festival pode ser considerado gastronômico 

quando o seu tema é baseado em um produto de origem local e/ou exibe em sua 

programação atividades focadas neste mesmo produto. O autor acredita que os festivais 

podem contribuir para o marketing do destino se atender às seguintes condições: ter 

longevidade de recorrência, número expressivo de visitantes, apoio da administração 

pública e de patrocinadores e a cobertura da mídia. 

Segundo Aktürk e Akbaba (2021) ao mesmo tempo que se nota um decréscimo 

do interesse pelo turismo de massa há um crescimento do interesse por formas 

alternativas de turismo levando a uma grande competição entre os destinos e uma das 

ferramentas mais utilizadas pelos destinos para se diferenciarem de outras regiões é a 

marca de um destino, que pode enriquecer sua marca por meio dos festivais 

gastronômicos locais. 

 

2.3 O envolvimento do visitante com as avaliações e o peso das avaliações na 

internet  

Segundo Silva et al (2018) pode-se afirmar que o turismo é um fenômeno 

econômico e social que passa por inúmeras transformações. A atividade turística 

acompanhou as mudanças da sociedade e se mantém firme no mundo globalizado, 

através dos avanços tecnológicos. A tecnologia transforma a maneira das pessoas 

interagirem com o mundo e a internet é dinamizadora e articuladora da interação virtual 

(BARBOSA, CORIOLANO, 2012). 

 
As tecnologias da informação e comunicação constituem ferramentas 

que permitem manipular a informação, permitindo seu tratamento e 

transmissão, principalmente através da informática, internet e das 

telecomunicações. Os efeitos das novas tecnologias têm repercussões 

em áreas distintas da nossa vida, como na economia, no trabalho, na 

forma de produção, na educação, entre outras (BJERG, LARREA E 

PACCHIANA, 2011, p.3). 
 

 Para Ye, Law, Gu e Chen (2011) a internet tornou a busca por destinações, 

provedores de turismo e serviços mais fáceis e ricos do que os canais tradicionais. "A 
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internet certamente se tornou uma das principais fontes de informação, especificamente 

os fóruns de viagens e as comunidades online como o Tripadvisor" (ÖNDER et al., 

2020, p. 2).   

O uso da internet em viagens é uma ferramenta que só cresce uma vez que 

permite planejar todas as atividades da viagem e comentar os detalhes nas redes sociais. 

Os comentários feitos por viajantes, tanto em redes sociais como em web sites 

especializados em turismo são altamente valorizados por outros viajantes, considerados 

como fonte de confiança para tomar uma decisão (BLANCO, CALDERÓN, 2017, p.12, 

tradução nossa).  

Sobre o desenvolvimento de novas tecnologias da informação, as quais podem 

orientar os viajantes, podemos afirmar que: 

 
Os compartilhamentos de percepções e avaliações nas mídias sociais, 

conhecido também como conteúdo gerado pelo usuário (CGU) e que é 

derivado das experiências e vivências do consumidor, têm aumentado 

em decorrência do desenvolvimento das novas tecnologias (MAYER, 

DA SILVA, BÁRCIA, 2017, p.272). 

 

Os viajantes têm usado essas avaliações para se informar sobre acomodações e 

outros produtos relacionados ao turismo, neste sentido, Filieri e McLeay (2013), 

salientam a importância das consequências do comportamento gerado em função do e-

WOM (boca a boca eletrônico). 

Segundo Corrêa e Hansen (2014, p. 278), “[...] vários autores avaliam o CGU 

como uma das mais influentes fontes de informação para a área de hospitalidade e 

turismo”.  

Uma das ferramentas mais conhecidas para se realizar avaliações na internet é a 

plataforma Tripadvisor, fundada em 2000. Trata-se de um site de viagens que fornece 

informações e opiniões de conteúdos relacionados ao turismo. Nele, os próprios 

internautas podem comentar os serviços de hotéis, companhias aéreas, locadoras de 

automóveis, restaurantes, museus e atrações turísticas, dentre outros locais e serviços. 

Por meio da plataforma, os viajantes encontram diversos recursos para o planejamento 

de viagens, podendo ser acessado pelo navegador (direto no computador), ou pelo 

aplicativo. 

Foi um dos primeiros a adotar um conteúdo gerado pelo usuário - avaliações ou 

reviews de clientes sobre estabelecimentos e atrações. Segundo o próprio site do 

Tripadvisor, “o ranking de popularidade leva em conta a qualidade, a quantidade e a 

recenticidade das avaliações recebidas dos clientes, além da constância no desempenho 

do estabelecimento ao longo do tempo” (SILVA, 2020, p.51).  

O algoritmo do ranking é constantemente atualizado, as avaliações recentes têm 

mais peso no ranking que as antigas, grande volume de avaliações inspira confiança. 

Isso faz com que a plataforma seja mantida sempre com preços atuais, informações 

relevantes e grande volume de informação. 

O serviço ofertado pelo site permite efetuar buscas pelo nome da atração com a 

escolha de uma categoria como, por exemplo, atividades noturnas. Para a pesquisa de 

restaurantes e hotéis, é possível estipular a faixa de preço desejada, assim como o local. 

Se preferir, também pode utilizar o sistema de buscas digitando apenas o nome do local 

que deseja ler as avaliações. Elas são classificadas por “excelente”, “muito bom”, 

“razoável”, “ruim” e “horrível” (figura 1). Além disso, há fotos e comentários 

organizados por data de pessoas que já visitaram o local.  

https://hotelrouxinol.com.br/localizacao-do-hotel/
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Figura 1 - Página do site de avaliação do Tripadvisor 

 
Fonte: Tripadvisor, 2021. 

 

As avaliações demonstram a satisfação dos visitantes e podem ser entendidas 

como a superação de expectativas, realização de sonhos e planos. A partir dos 

comentários é possível programar ações futuras e identificar limitações. 

 

3 METODOLOGIA 

Este item apresenta os procedimentos metodológicos da pesquisa que embasam 

o estudo por meio da caracterização da pesquisa, amostra, instrumento da coleta de 

dados e os procedimentos de coleta e sua análise.  

Para composição de pesquisa acerca do levantamento da opinião dos usuários do 

Tripadvisor, foi realizada metodologia de análise de conteúdo com aspectos na 

etnografia. 

Neste sentido, a etnografia implica em uma análise do papel das redes sociais 

nas respostas dos sujeitos envolvidos que postam suas avaliações. Assim, para tal 

metodologia, conforme Kozinets (2010), a pesquisa é feita a partir de um passo a passo 

que se deve seguir: escolher quais tópicos analisar, selecionar a amostra, detectar a 

identidade cultural dos indivíduos em foco e, por fim, fazer a coleta e análise de dados 

(AGUIAR, BRITO e PERINOTTO, 2020). Essa última pode ser feita a partir de tipos 

distintos de captura, que são: 

 1. Dados coletados e copiados diretamente dos membros (usar filtros para 

otimizar a pesquisa); 

2. Informações das práticas comunicacionais dos membros (no caso em 

uma mídia social com tema de interesse de um grupo); 

3. Dados levantados em entrevistas com membros por e-mails ou chats 

(chats esses que podem ser os comentários gerados pelos usuários na mídia 

social); 

4. Relatório e feedback dos pesquisados. 

 

Conforme os objetivos da pesquisa a delimitação da amostra é considerada a 

partir das avaliações feitas online por visitantes da Festa de Flores e Morangos de 

Atibaia – SP no recorte temporal de um ano, entre os anos de 2017 e 2018, onde foram 
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analisadas 117 avaliações, sendo 54 avaliações no ano de 2017 e de 53 avaliações no 

ano de 2018. A pesquisa foi aplicada a partir de uma abordagem não probabilística, 

onde, segundo Henriques (2012), a escolha da amostra permite uma escolha não 

aleatória, e a escolha pode ser intencional ou por conveniência.  

A pesquisa realizada seguiu uma abordagem quantitativa descritiva documental 

e de fonte secundária uma vez que utiliza as avaliações disponibilizadas no site 

Tripadvisor. Desta forma, não objetiva relacionar variáveis, apenas descrever as 

informações coletadas, especificando as características do fenômeno analisado 

(SAMPIERI, COLLADO, LUCIO, 2013).  

Para Veal (2011, p. 29), “a pesquisa descritiva é muito comum na área de lazer e 

turismo por três motivos: o caráter incipiente do ramo, a natureza mutante dos 

fenômenos estudados e a frequente separação entre pesquisa e ação”. 

Leite (2008) ressalta que alguns autores subdividem a pesquisa descritiva em: 

pesquisas de opinião, de motivação, documental, estudo de caso e exploratória. O meio 

utilizado para a realização deste artigo foi a pesquisa documental, que é utilizada “para 

colher dados e informações importantes na descrição de fatos ocorridos, de usos e 

costumes de povos, grupos e indivíduos, ou na apresentação do que foi descrito em 

documentos literários, científicos e culturais em geral” (LEITE (a), 2008, p. 53). 

Este estudo consiste na análise das avaliações dos turistas/visitantes que utilizam 

a plataforma Tripadvisor, sendo que, o universo analisado reuniu um conjunto formado 

por 53 avaliações no ano de 2018 e 54 avaliações de 2017, o qual foi feito a partir do 

levantamento das informações na própria plataforma. Na netnografia é importante 

ressaltar que, seguindo os passos propostos por Kozinets (2010), realizou-se um filtro 

das avaliações que se desejava analisar no site, sendo ele “Época do ano” e “Idioma”, 

assim, ao buscar o termo “Festa das Flores e Morangos de Atibaia” em língua 

portuguesa, foram localizadas 809 avaliações (levantamento feito em 02 de fevereiro de 

2022).  

Dentre as várias avaliações disponíveis foi feito um recorte das avaliações e 

desenvolvido um roteiro de quesitos que englobava as seguintes questões: estado de 

procedência do visitante, gênero (foram selecionados os respondentes que tinham nome 

no seu perfil ou que tinham fotografia que permitisse a identificação), avaliação do 

evento, existência de variedade de oferta gastronômica, ano da visitação e avaliação 

sobre o valor do ingresso. As avaliações foram organizadas, transcritas e computadas 

por meio do editor de planilhas Excel. 

 

4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS E ANÁLISE DA PESQUISA 

Com o intuito de analisar a reputação online da Festa das Flores e Morangos de 

Atibaia e de traçar um perfil do evento com base no CGU das avaliações selecionadas 

via portal Tripadvisor, inicialmente, foram apresentados dois quadros elaborados pelos 

autores a partir dos dados obtidos nas avaliações selecionadas, no período entre 

setembro de 2017 a setembro de 2018, e selecionadas as avaliações que atendiam aos 

critérios escolhidos.  

Neste sentido, trazemos aqui um breve histórico, informações do evento e o 

contexto em que o evento está inserido.  

A realização da Festa é de responsabilidade da colônia japonesa estabelecida na 

cidade, sendo organizada pela Associação Hortolândia de Atibaia e é realizada no 

parque municipal, que por sua vez, fica em grande área verde com estacionamento para 

ônibus e carros. Segundo informação divulgada no site da prefeitura do município de 

Atibaia, o número de visitantes estimados em 2018 foi de 100 mil pessoas. 
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O evento “Festa das Flores e Morangos de Atibaia” surgiu em 1968 como uma 

feira de hortifrutigranjeiros com o nome de “Feira Agrícola” e com o objetivo de 

homenagear a cidade em seu aniversário de trezentos anos. Foi uma forma de 

agradecimento à terra e a agricultura, principal fonte de renda e sobrevivência da 

colônia japonesa na cidade. Segundo o jornal O Atibaiense (2020), as festas se 

alternavam e incorporavam novos produtos, mas ainda sem um calendário fixo anual. É 

apenas em sua 6ª edição, em 1985, com a inclusão dos produtores de morangos que a 

festa passa a sua atual nomenclatura: Festa de Flores e Morangos de Atibaia, ano em 

que também inaugura o pavilhão de exposições no Parque Municipal Edmundo Zanoni, 

localizado no bairro Loanda, em Atibaia.   

A historiografia da imigração japonesa no Estado de São Paulo destaca dois 

períodos: o primeiro tem início no ano de 1908, quando vêm os primeiros japoneses 

como assalariados para trabalhar nas lavouras de café e o segundo tem início em 1925  

(OBA, 2021).  

Takeuchi (2009) ressalta que a tradição de imigrantes japoneses em dedicar-se à 

agricultura é fruto da organização em colônias. Colônias estas que adquiriram ou 

receberam áreas públicas dos governos estaduais, como os de São Paulo e Pará entre as 

décadas de 1910 e 1930.  

No que se refere ao cultivo de frutas na região, no ano de 2003 foi criado o 

Consórcio Intermunicipal do Pólo Turístico Circuito das Frutas, conhecido como 

Circuito das Frutas decorrente da mobilização de prefeitos da região de Jundiaí e desde 

2007 a cidade de Atibaia faz parte do Circuito (FREDO et al, 2012). Mas o registro da 

cultura das frutas tidas como europeias em Atibaia remonta à década de 1950 quando 

destacou o morangueiro (CONTI, 2001), planta pertencente ao ramo das rosáceas nativa 

de clima temperado da Europa e das Américas (ANTUNES, 2011).  

Os Estados Unidos são o maior produtor mundial de morango e cerca de 90% da 

produção de morangos do mundo são cultivados no clima frio e costeiro da Califórnia 

(GOTTEMS, 2019). O Brasil é o maior produtor de morangos da América do Sul 

segundo os pesquisadores da Embrapa (ANTUNES, BONOW, REISSNER JÚNIOR, 

2021). 

A cidade de Atibaia foi reconhecida como a capital nacional do morango por 

meio da Lei 14.383, sancionada em 28/06/2022, cujo projeto reconhece o pioneirismo 

da implantação do programa Produção Integrada de Morangos (PIMo), iniciado em 

2008 pela Embrapa (Agência Embrapa),  o  qual promove o cultivo com melhor 

qualidade e uso racional de defensivos, além do fato do município ser o único com o 

selo de certificação do Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia  

(INMETRO) (PORTELA, 2022).  Tendo seu cultivo iniciado na década de 1950 e 1960 

por agricultores japoneses e, posteriormente por famílias de descendência italiana a 

região chegou a ser a maior produtora da América do Sul na década de 1980 mas passou 

por um período complicado quando veio à falência após uma ampla divulgação da 

mídia sobre o grande uso de agrotóxicos.  

No concernente à produção de flores, segundo Tshunechiro e Pino (2013) a 

floricultura teve início na região de Atibaia por imigrantes japoneses e seus 

descendentes.  

Conforme dados da Secretaria da Agricultura do município de Atibaia, a cidade 

conta com aproximadamente 600 produtores de flores, produzindo 25% do total de 

flores produzidas no Brasil. A municipalidade aponta o clima, tipo de solo e localização 

geográfica que favorece o fácil escoamento das flores como alguns dos fatores que 

incentivam essa produção. Apesar de hoje a produção está distribuída entre pessoas de 



 

Daiane Mavian da Silva et al 

Revista Iberoamericana de Turismo- RITUR, Penedo, v13, n02, 2023, pp. 225-248 

http://www.seer.ufal.br/index.php/ritur 

235 

diversas descendências, todas as tecnologias que possibilitaram esse desenvolvimento 

foram implementadas pelas famílias japonesas inicialmente. 

Segundo Sakurai (2004), em 1974 o primeiro-ministro japonês Tanaka vem ao 

Brasil e sedimenta o Programa Nacional de Cooperação Técnica Brasil-Japão cujos 

objetivos, entre outros, eram o de intercâmbio de tecnologia com envio de bolsistas 

brasileiros para o Japão com a finalidade de assegurar o suprimento de matérias-primas 

e produtos primários e a participação japonesa em vários projetos, um deles era fazer 

Associações entre grupos empresariais japoneses e empresas privadas brasileiras de 

frutas e legumes para o mercado brasileiro e para exportação em Atibaia. 

 A última edição do evento antes da pandemia de COVID-19 ocorreu em 2019 

entre os meses de agosto e setembro e entre as atividades propostas pelo evento, se 

destacaram: a exposição e venda de flores e frutas com ênfase no morango, alimentação 

japonesa e brasileira, shows de dança e músicas folclóricas locais e internacionais, 

venda de artesanato e artigos industrializados e área de recreação infantil. 

A cidade de Atibaia está localizada a 50 quilômetros do Aeroporto Internacional 

de Guarulhos - Aeroporto Governador Franco Motoro e a 90 quilômetros do Aeroporto 

de Viracopos localizado na cidade de Campinas, possibilitando o fácil deslocamento de 

visitantes advindos de grandes centros urbanos. Segundo os organizadores do evento “A 

Festa das Flores e Morangos de Atibaia representa a abertura da comunidade local para 

novas culturas, hábitos e estabelece vínculos de sociabilidade e convivência”.  

A abrangência do evento pode ser mensurada pelo número de visitantes, pois no 

último evento os visitantes corresponderam a quase 80% da população de habitantes da 

cidade, os dados dos habitantes aqui utilizados pertencem a base do último censo do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2010. Fica, portanto, clara a 

importância deste evento para diversas áreas da cidade, não somente no campo do lazer, 

mas também da economia considerando-se alguns fatos como: em 2018 teve sua edição 

39° e contou com aproximadamente 100 mil visitantes, teve sua divulgação em websites 

além de ter seu próprio website e página no Facebook, exposição em mídia televisiva 

por meio de propaganda veiculada na mídia regional. 

Outro fator que ressalta a importância do evento para a cidade são os planos que 

os organizadores têm para o futuro do evento. Em 2013 a Associação Hortolândia de 

Atibaia lançou a Pedra Fundamental do Parque Ecológico de Atibaia, cujo projeto foi 

elaborado por Ruy Ohtake para sediar o evento no futuro. O projeto contempla uma área 

de 580 mil metros onde além de recepcionar o evento, sediará projetos educacionais, 

culturais e agrícolas, com promessas de grandes incentivos ao turismo e às economias 

locais (OLIVEIRA, 2016).  

Por dois anos consecutivos, 2020 e 2021, a Festa das Flores e dos Morangos da 

cidade de Atibaia tem sido adiada devido à pandemia da Covid-19 e este adiamento 

afetou significativamente alguns dos envolvidos (BARBOSA, 2021), bem como, a 

economia da cidade, pois o setor do turismo, como hotéis, comércios, mercados e 

restaurantes foram bastantes impactados pela não realização do evento. Outra situação 

que impactou foi a questão da geração de empregos, pois vários expositores contratam 

mão de obra do município, inclusive para a organização e realização da festa.  

Após o advento da pandemia Covid-19, no intuito de ajudar os produtores a 

escoar sua produção, a Associação dos Produtores de Flores e Plantas Ornamentais de 

Atibaia (Pró-Flor) em parceria com a prefeitura organizou uma feira permanente que 

acontece uma vez por semana em área cedida pela própria prefeitura para os produtores 

venderem suas flores diretamente aos consumidores. 
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A cidade de Atibaia é responsável por 25% de toda a produção nacional de 

flores e também é a maior produtora de morangos de todo o Estado de São Paulo e 

dessa maneira, a festa sempre contribuiu com a economia da cidade, gerando mais de 

1.000 vagas de empregos diretas e indiretas, além dos muitos turistas atraídos pelo 

evento. 

Dentre os frequentadores deste evento tem-se: moradores locais, excursionistas e 

turistas. Segundo a Organização Mundial do Turismo (OMT) o excursionista (ou 

visitante diurno), é a pessoa que se desloca individualmente ou em grupo para um local 

diferente de sua residência e por um período inferior a 24 horas e sem pernoitar no 

destino. Como é sabido, caso o visitante pernoite no destino, assume-se a condição de 

turista. A presente pesquisa irá tratar aqui de visitantes, pois temos os três perfis 

relatados no nosso campo de pesquisa. 

Na caracterização dos respondentes, 53,27% são do gênero masculino e 46,73% 

do gênero feminino. 

Na avaliação geral do evento a menção razoável predomina com 28% das 

avaliações, seguida da avaliação muito bom, com 27%. Nota-se nas avaliações como 

ponto positivo a recorrência  da menção à beleza das flores, a oferta de equipamentos e 

área de lazer para crianças e a variedade de oferta gastronômica, como demonstrado nos 

trechos extraídos dos comentários: “lindas as flores [...] de setembro/2018 ”,  “a 

exposição de flores é muito bonita [...]” de outubro/2017, “lago que dá pra andar de 

pedalinho, área para as crianças, sobremesas com morangos[...]” setembro/2018 e “festa 

com bastante variedade de comidas [...]” de setembro/2018. 

Entre os pontos negativos, filas e calor intenso foram mencionadas, mas o que se 

destaca são os altos preços praticados, como vemos nos fragmentos: “é tudo caro[...] de 

setembro/2017”, “absurdamente cara[...] de setembro/2018”, “só achei tudo caro, [...] 

mesmo assim um passeio muito gostoso” de setembro de 2018.  

Nessa última transcrição fica evidente que para alguns visitantes não há uma 

correlação entre o fato de ser caro e ser ruim, ao contrário, quando ela menciona “um 

passeio muito gostoso”. 

No quesito sobre a existência de variedade gastronômica, 47% responderam que 

sim, seguido de 42% que não mencionaram nada sobre a gastronomia, e somente 12% 

acham que não há variedade gastronômica. As passagens: “praça de alimentação para 

todos os gostos e bolsos [...]” de setembro/2017 e “festa com bastante variedades de 

comidas” de setembro/2018 ilustram a concordância de quase metade das avaliações 

quando se referem à gastronomia. Também se salienta que nas festividades culturais, 

ocorrem as relações de intercâmbio entre o turismo e a gastronomia e proporcionam 

trocas de conhecimento e estabelecem pautas de convívio (SILVA, 2014).  

Ao fazer uma análise global dos comentários nas avaliações, verifica-se que 

alguns pontos positivos anulam outros negativos, como por exemplo: “praça de 

alimentação para todos os gostos e bolsos [...]” e até mesmo comentários com as duas 

posições juntas como em: “só achei tudo caro, mesmo assim um passeio muito gostoso 

[...]” o que nos leva a concluir que conforme a expectativa de cada visitante naquele 

momento, surgem diferentes pontos de vista sobre um mesmo aspecto. 

Também foi possível perceber que alguns comentários perdem seu caráter 

informativo e se tornam frutos de uma experiência não satisfatória, parecendo mais um 

relato de uma posição pessoal de indignação, como exposto em: "apesar do preço 

absurdo para entrar, arrisquei. [...] Nada de novo e nenhum serviço que justifique a 

entrada de R$ 34,00. A venda de frutas e flores não é diferente do que se encontra em 

mercados e afins [...]. de setembro/2018”.  



 

Daiane Mavian da Silva et al 

Revista Iberoamericana de Turismo- RITUR, Penedo, v13, n02, 2023, pp. 225-248 

http://www.seer.ufal.br/index.php/ritur 

237 

Neste sentido ressalta-se a posição de Filieri e McLeay (2013, p. 44) da 

necessidade de observar "as mudanças e consequências do comportamento do 

consumidor gerado em função do e-WOW", corroborando com a ideia de Corrêa e 

Hansen (2014, p. 278) que acreditam que "apesar da dificuldade de selecionar material 

de qualidade vários autores avaliam o CGU como uma das fontes mais influentes de 

informação". 

 

Tabela 1 - Percentual da avaliação geral e variedade gastronômica 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria, 2021. 

 

 

 

 

 

Tabela 2 - Percentual dos participantes quanto a gênero e valor da entrada 

 

 

 

 
 

 

               Fonte: Elaboração própria, 2021. 

 

 

         Fonte: Elaborado pelos autores, 2021. 
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Gráfico 1: Gráfico da avaliação geral da Festa das Flores e Morangos de 

Atibaia 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, 2021. 

 

Dos 107 avaliadores que visitaram o evento entre setembro de 2017 e setembro 

de 2018, 91 são procedentes do Estado de São Paulo, 3 são do Estado de Minas Gerais, 

8 do Estado do Rio de Janeiro, 1 do Estado do Paraná, 2 são do Estado de Santa 

Catarina e 2 do Estado da Bahia. Nota-se, portanto, uma massiva presença de visitantes 

paulistas, o que permite traçar um perfil da maioria dos visitantes como regionais.     

Uma das limitações é que não é possível fazer comparação com a procedência 

dos visitantes de outro período uma vez que não há divulgação da existência de 

pesquisa similar feita tendo este evento como objeto de estudo situação que dá a esta 

pesquisa um caráter de ineditismo.   

Numa visão geral do evento: 28% não consideram a entrada um valor acessível, 

13% não ficaram contentes com a variedade gastronômica enquanto 29% consideraram 

uma avaliação geral positiva do evento, em contrapartida 9% consideram o evento 

horrível, reforçando o aspecto fidedigno da abertura de expressão da plataforma 

Tripadvisor.  

No que se refere à alimentação 47% mencionaram a existência de variedade 

gastronômica o que reforça a ideia de que a comida se torna um importante diferencial 

em termos de promoção turística devido à intensa relação entre certas localidades e 

determinados tipos de comida (RICHARDS 2002; AKGUNDUZ, COSAR, 2018). 

Nesta mesma direção a experiência gastronômica foi um dos quesitos mais avaliados 

num mapeamento de insatisfação de destinos (KIM, KIM(a) e PARK 2021).   

Numa reflexão sobre qual a satisfação dos visitantes, segundo Lekovic et al 

(2020) o consumidor ficará satisfeito se a experiência atingir ou superar suas 

expectativas. O objetivo principal de se medir e explicar a satisfação do consumidor é 

entender como o provedor do serviço de um determinado destino vai reconhecer e 

responder às necessidades dos visitantes e identificar quais elementos do destino 

precisam de melhoramentos (ALIMAN et. al. 2016). Considerando que 27% avaliaram 

como muito bom e 21% avaliaram como excelente, entende-se que no geral 48% 

mostraram atitude positiva para a avaliação da Festa das Flores e Morangos de Atibaia, 

ou seja, a festa contribui para uma reputação positiva do evento, o que pode influenciar 

a vinda de novos visitantes (ÖNDER et al., 2020; BLANCO, CALDERÓN, 2017; 

AMORIM et al. 2022).  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ao final do estudo, foi notado que há uma preponderância de visitantes da 

região Sudeste. Concernente ao valor dos ingressos e à variedade da oferta 

gastronômica, apesar de quase metade dos respondentes não terem avaliado sobre os 

quesitos, apenas uma pequena parte não se mostrou satisfeita com a variedade 

gastronômica. Reforçando a atitude positiva para o grau de satisfação, quase a metade 

dos respondentes fizeram uma avaliação positiva do evento.   

Para Akgunduz e Coşar (2018) os festivais são únicos e dignos de serem vistos 

devido à sua originalidade ao destacar o regional ou nacional. Os festivais 

gastronômicos podem ser um fator importante de atração de um destino, assim como 

incentivar o desenvolvimento regional e nacional, promovendo interação social e 

cultural, promoção das cidades, e incentivo de promoção e consumo de alimentos 

locais.  

Ressalta-se com base nas análises que a inovação e a tecnologia podem 

possibilitar a criação ou renovação de produtos e experiências, assim como novas 

formas de gestão, divulgação e comercialização (GRETZEL et al., 2015; HUANG et al., 

2017). "O CGU torna-se insumo estratégico fundamental dentro do processo de tomada 

de decisões de planejamento, investimento ou gestão" (FREITAS, MONDO, SOARES, 

2020, p. 03). Assim, a reputação online vem sendo cada vez mais empregada por 

empreendimentos e destinos turísticos em decisões operacionais e gerenciais 

(GÂNDARA et al., 2013; MARÍA-DOLORES et al., 2012). 

O estudo se mostra uma importante ferramenta para o fortalecimento da marca 

da cidade através dos festivais gastronômicos locais (AKTÜRK E AKBABA, 2021). 

A pesquisa teve como objetivo contribuir com informações para um futuro 

visitante, mesmo após dois anos sem a edição do evento por conta da COVID-19 e 

também ajudar os organizadores do evento a identificar pontos críticos auxiliando-os no 

planejamento das próximas edições da festa uma vez que um novo espaço físico com 

uma capacidade muito maior está em construção. A disponibilidade de informações 

associada às ferramentas de pesquisas é um recurso que auxilia tanto o consumidor 

quanto os fornecedores ao formatar e comercializar seus produtos ou serviços, bem 

como possibilita a interação entre o turista e o prestador de serviços (MARCHIORI, 

CANTONI, 2011; SOLOMON, 2011). 

A partir dos resultados mencionados com a análise de conteúdo gerado pelo 

Tripadvisor, observou-se que embora a festa possua uma boa avaliação em geral, 

existem problemas relacionados ao preço e a falta de diversidade de produtos e serviços 

que justifiquem o valor cobrado pelo ingresso.  

Neste sentido delineou-se várias possibilidades de estudo interessantes para dar 

continuidade à pesquisa, como segue: considerando-se que aqui tratou-se das avaliações 

feitas por visitantes não residentes, propõe-se também que o estudo possa ser replicado 

dentro de um outro grupo de avaliadores, como o de visitantes locais e se encoraja o 

desenvolvimento de um programa voltado para otimizar a visitação por parte dessa 

população local no intuito de sensibilizar os moradores locais sobre o potencial do 

evento para a cidade e a possibilidade de exploração de visitação de outras áreas e 

conversão de visitantes excursionistas (que não  pernoitam no destino) em turistas com 

uma maior estada gerando mais divisas para a cidade que já acena positivamente para a 

área, onde o turismo no município já representava (em 2018) cerca de 60% da ocupação 

hoteleira segundo Leal (2022).  
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Outra possibilidade de continuidade é a de um estudo comparativo entre dois 

eventos similares em porte e tipologia e com foco nos valores praticados para levantar 

se os preços praticados estão na mesma categoria.  

Dada a importância da gastronomia e sua relação com o turismo, sugere-se 

explorar a agricultura local. Como diagnosticado por Hjalager no estudo da relação 

entre turismo e gastronomia (2002) “pouca atenção é dada aos elos da cadeia de 

produção dos alimentos”.   Visitação em áreas de produção, sistema colhe e pague e 

trilhas sensoriais que inclusive podem trazer para um caráter inclusivo para o evento, 

além de oficinas gastronômicas explorando os ingredientes e trazendo atenção aos elos 

da cadeia de produção dos alimentos são algumas das proposições que podem tornar a 

festa ainda mais atrativa. 

A importância da existência do CGU neste tipo de base de dados, com o 

Tripadvisor, mostrou-se imprescindível num momento de pandemia da Covid-19 que 

mesmo com o evento tendo sido cancelado por dois anos consecutivos nos permitiu 

fazer o levantamento e foi possível observar a importância das ferramentas para 

monitorar as opiniões e necessidades dos turistas como forma de qualificar ainda mais o 

evento, por meio do planejamento de ações públicas e privadas e a criação e inovação 

de produtos turísticos. 

Várias sugestões de continuidade são aplicáveis ao estudo no sentido de analisar 

as respostas individualmente dos visitantes que não se posicionaram e, assim como 

junto aos visitantes que se manifestaram negativamente, para identificar quais são os 

pontos críticos levantados pelos respondentes no sentido de ajudar os organizadores a 

atingirem um maior nível de satisfação dos visitantes do evento e implementar 

processos que otimizem o nível de satisfação dos visitantes, como por exemplo o 

emprego de análise SWOT no ambiente interno para identificar forças e fraquezas e no 

ambiente externo no sentido de identificar oportunidades e ameaças (PANOSSO 

NETTO, 2008). 

A principal limitação deste estudo foi a amostra de comentários analisados. 

Outra limitação refere-se ao perfil dos respondentes do site Tripadvisor uma vez que 

exclui visitantes que não fazem uso de mídias sociais para avaliação de produtos e 

serviços. Neste sentido sugere-se que sejam realizadas pesquisas com amostras maiores 

e um estudo comparativo de avaliações feitas em mídias sociais e avaliações feitas por 

visitantes durante o evento presencialmente, permitindo assim um maior cruzamento de 

dados. 
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Abstract: 

The purpose of this study is to analyze the reputation of the Festa das Flores e 

Morangos, which takes place in the city of Atibaia in São Paulo. The data were 

collected from the evaluations made by the visitors of the party, on the Tripadvisor 

website with a time frame of one year, that is, from September 2017 to September 2018. 

The research is characterized as quantitative, descriptive, documentary and secondary 

source since it uses the secondary data and presents them in numbers. The compilation 

of information was carried out based on the categories and evaluations already 

presented on the Tripadvisor website, so a guideline was prepared with the topics 

chosen by the authors so that the evaluations would help to draw a profile of the event. 

As a result of the research, it was noted that there is a preponderance of visitors from 

the Southeast region. Concerning the price of tickets and the variety of the gastronomic 

offer, although almost half of the respondents did not evaluate the topics, only a small 

part was not satisfied with the gastronomic variety. Reinforcing the positive attitude 

towards the degree of satisfaction, almost half of the respondents made a positive 

evaluation of the event. This work aims to contribute with information for a future 

visitor even after two years without the edition of the event due to COVID-19 and also 

to help the event organizers to identify critical points, helping them in the planning of 

the next editions of the party. 
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